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* PROCESSOEDUCACIONAL

Saladeaula
dofuturodeve
focarnoensino
personalizado
Modelo “professor fala e alunos
escutam” é questionado por
especialistas. Educação de
qualidade, dizem, foca no
aprendizado individual

AdrianaCzelusniak

Imagine uma sala de aula. Se vier à mente
umespaçoemqueumprofessorexplicaocon-
teúdoe30alunos sentadosouvemsemseme-
xer, pensedenovo.Essemodelodeescola “in-
dustrial”, em que uma aula expositiva serve
para todos,estácomosdiascontados.Embora
ainda haja resistências tanto de professores,
que querem continuar passando da mesma
formaumconteúdopara a turma toda, como
de pais e alunos, especialistas em educação
afirmamque,aopensaremaprendizado,não
sepodedeixarde considerar as características
individuaisdosestudantesea formacomoca-
daumretémoconhecimento.

Essaeducaçãocomfocono ‘umaum’éco-
nhecida por vários nomes, como ensino “ca-
racterizado” ou “personalizado”. O ganho

principal da prática é o de le-
var em conta as etapas de de-
senvolvimentodecadaaluno
e,assim,alcançarummelhor
desempenho.

“Comavidamaisurbana,
a escola seguiu a padroniza-
ção, funcionando comouma
linha de produção. Mas essa
escola onde soa uma sirene e
todos fazem o mesmo já se
mostrou ineficiente há um
bomtempo.É impossívelque
30, 40 alunos aprendam ao
mesmo tempo quando al-
guémensina deum jeito só”,
explicaopsicopedagogoJúlio
Furtado,mestreemEducação
e doutor emCiências daEdu-
cação. “Nesse cenário, o ensi-
no caracterizado se mostra
umasaídainteressanteparao
modelode escola que sequer

ter.”Oprincipaldesafiodesse
modeloémudaramentalida-
dedoeducador.

“Há tempos o professor
tem a postura de preparar
uma aula e, se os alunos não
aprendemo conteúdo, surge
umasériede justificativaspa-
ra culpá-los”, afirma Isabel
Parolin, psicopedagoga con-
sultoraeducacionalpelaEdu-
caçãoPresente.

“Omaior obstáculo é alte-
raroconceitodoquesejaensi-
nar e aprender. O professor
precisa entender que a boa
aulanão é aquela emque ele
apresenta o conceito, passa
atividadesecobranaprova.A
boaaulafavorecequeoaluno
pense sobre conteúdo e se
apropriedoconhecimento.”

Historicamente, o profes-

sor se viu como detentor do
conhecimento,comoalguém
que temo saber emsua cabe-
ça e temde transmitir para a
dos alunos, que está vazia.
Comaevoluçãodaeducação,
quem pensa assim pode cair
emumadepressão intelectu-
al achando que será rebaixa-
do para um simples orienta-
dor,explicaFurtado.

“Ainda formamos profes-
sores no padrão de 50 anos
atrás, licenciaturas formam
docentes especialistas em
conteúdo,nãoemaprendiza-
do.Oprofessorqueentendeu
que seu papel é fazer o outro
aprender faz aulas coletivas
mais raramente, senta mais
empequenosgruposediz, in-
clusive,quecomissopassoua
economizaravoz”,afirma.

É difícilmudar a
mentalidade
dos professores
Aprimeira tarefa deumprofessor é buscar

conhecer profundamente os alunos de sua
turma,sabercomoagem,ondetêmmaisfaci-
lidade na aprendizagem, se retêm informa-
çõesmelhorouvindo,visualmenteouintera-
gindoemgruposousozinhos.Diantedisso, é
preciso iralémdaaulaexpositiva,criarméto-
dosativosquefoquemnoaluno,explica Jose-
mary Morastoni, coordenadora do curso de
PedagogiadaUniversidadePositivo.

O professor precisa estar em constante
mudança, buscandonovas formasdedar au-
la e jeitos diferentes de trabalhar com cada
aluno.“Nasdiretrizescurriculares,nóstraba-
lhamos com a questão do pensar diferente,
para que o professor saia do ‘quadradinho’.
Diferentemente do ensino tradicional, focar
naspossibilidadesenãonasdificuldadesfaci-
litaaaprendizagemdoaluno.”

Umespaçoque se aproximadesse ideal é
o Colégio Estadual José Leite Lopes, onde
funciona o Projeto Nave, em uma favela do
Riode Janeiro. Por láoalunoparticipaativa-
mente do processo de aprendizagem, em
turmas de crianças com várias idades e um

orientador com foco em tec-
nologia. Depois de sete anos
deexistência,osparâmetros
de aprovação em vestibular
ou testes de avaliação já se
comparamaosdeescolasca-
riocas de elite.

Mas o psicopedagogo Jú-
lio Furtado comenta que ter
umarealidade comoessapa-
ratodosvaidemorarotempo
necessário paramudar o pa-
radigma que está na cabeça
da maioria dos professores
hoje. “Cerca de 80% ainda
acreditam que o problema
está com os alunos, os que
não param quietos, os que
não prestam atenção ou os
queospaisnãoeducaram.”

PAPEL DOS PAIS
Família também
resiste amudanças

Novas maneiras de coman­
dar uma aula podem ter resis­
tência dos próprios alunos,
mas o empecilho maior costu­
ma ser o entendimento das fa­
mílias. Assim como professo­
res aprendem a ser professo­
res na escola e tendem a ser
parecidos com quem lhes en­
sinou, pais interiorizaram suas
experiências em sala de aula e
podem ter mais segurança se
os filhos receberem o mesmo
tipo de formação. Assim, en­
tendem que o filho aproveita a
escola quando tem boletim
com boas notas, aulas exposi­
tivas e lição de casa.
“A família precisa entender
que na escola há profissionais
que se dedicam a estudar esse
processo educacional e que

seu papel é outro”, afirma a
psicopedagoga Isabel Parolin.
“A tarefa dos pais não é vigiar a
escola, verificar se deu tarefa
ou não, mas propiciar que no
resto do dia o filho tenha
momentos de aprendizagem,
sem ficar só na tevê ou vídeo
game. Tem muitas atividades
físicas e sociais que podem
ajudar as crianças a terem
uma melhor compreensão do
mundo em que vivem”, diz.
Josemary Morastoni, da
Universidade Positivo, ressalta
que a sociedade cobra uma
escola tradicional, que tenha
um professor falando e os
alunos parados na cadeira, e
que isso é uma coisa cultural.
O fundamental, explica ela,
seria uma escola que favoreça
as conexões que um aluno
pode fazer entre o que vai
aprendendo e sua própria vida.

CURIOSIDADE
Turmasnumerosasepouco
tempoprejudicamapercepção
docaminhodaaprendizagemde
cadaalunoeaaberturaparaque
levantemhipótesese
amadureçamsuasquestões.Ter
acessoaconteúdosdeacordo
comointeressedomomentofaz
comqueacuriosidadenatural
dascriançassejaaproveitada.

“Um ensino individualizado respeita o combustível
do aprendizado, que é a vontade de aprender.”
Júlio Furtado,, psicopedagogo.

ProjetoNave,
noColégio
EstadualJosé
LeiteLopes,no
RiodeJaneiro:
alunos
participam
ativamentedo
processode
aprendizagem.
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